
APRESENTAÇÃO 

A ciência constitui a mais essencial das funções humanas, pois, independentemente da área do 

conhecimento, toda produção científica é fundamental para o progresso da sociedade. As Ciências Policiais, 

reconhecidas em 2019 pelo Conselho Nacional de Educação – área que abrange a Segurança e a Ordem Públicas 

– figuram entre os campos mais relevantes no atual contexto brasileiro. As pesquisas de opinião apontam a 

segurança pública como o principal problema percebido pela população, o que evidencia sua centralidade na 

agenda social. Contudo, a Segurança Pública não se apresenta de forma isolada, mas sim articulada com 

múltiplas variáveis estruturais que são condicionantes para a obtenção da almejada paz social. 

É, portanto, com elevado senso de honra e responsabilidade que apresento a 6ª Edição da Revista 

Científica da Polícia Militar de Mato Grosso do Sul – RevPMMS. Conforme bem delineado no Editorial, de 

autoria do Coronel QOPM Wagner Ferreira da Silva, Secretário-executivo de Justiça e Segurança Pública de 

Mato Grosso do Sul (SEJUSP-MS), este número reúne artigos, resenha e ensaio que versam sobre temas 

contemporâneos e sobre questões há muito debatidas no âmbito do aperfeiçoamento da Segurança Pública, 

demonstrando a maturidade e a profundidade das discussões propostas. 

A relevância e o caráter apaixonante do tema residem no fato de que uma segurança pública bem 

estruturada e alicerçada em evidências científicas constitui verdadeira política de prevenção à vida e de proteção 

dos direitos fundamentais da sociedade. Nesse sentido, a RevPMMS tem se consolidado como referência e 

estímulo para que outras Polícias Militares brasileiras também instituam seus periódicos em conformidade com 

os rigorosos padrões técnico-científicos, contribuindo, assim, para o debate qualificado, a correção de falhas e 

a melhoria contínua da atuação em prol da população. 

Essa paixão pela segurança pública transparece na perseverança de profissionais que, mesmo após 

décadas de serviço ativo, seguem disponibilizando seus conhecimentos e produzindo reflexões sobre temas 

caros à área, em diálogo com as transformações tecnológicas, as mudanças sociais e as novas configurações da 

criminalidade. Destaco, com justo reconhecimento, o Coronel Veterano Amauri Meireles, da Polícia Militar de 

Minas Gerais, que, após mais de 35 anos da publicação da Reserva Remunerada, mantém vigorosa produção 

intelectual. No ensaio desta edição, intitulado “A Arquitetura do Trabalho Interativo na Defesa Social Integral: 

O Impacto da Classificação do PCC e CV como Grupos Terroristas e a Preservação da Soberania Interna”, ele 

tem abordado temas em pauta no Congresso Nacional, inserindo-se no debate mundial sobre segurança pública 

e analisando duas das maiores organizações criminosas brasileiras, cujas atuações transcendem fronteiras e 

continentes. 
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